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UMA GRANDE FIGURA 

NACIONAL 

Perfez ontem, dia 24, 75 anos 
de idade o sr. General Carmona, 

Venerando Presidente da Rêpú- 
blica. O aniversário do sr, Pre- 

gidente da Rêpública é wma data 

de sincero regvzijo para quantos 
sentem o orgalho de viver a pre- 
sente éprca de renascimento na- 
cional, fundamentakmente devido 

às excelsas qualidades do st. Ge- 
netal Carmona, Símbolo das vir- 
tudes do Exército que garantiu 
a honra e dignidade da Pátria já 
próximo do abisuto, o vensrando 
Chefe do Estado, pela sta acção 
e pelas qualidades de simpatia 
que o povo português admira 

  

  profundamente, conquistou a ve- 
neração do País, incondicional e 
absoluta, 

Todos os portugueses augu- 
run a S, Ex“ a continttação ven- 
turosa duma vida dedicada intei- 
ramente aos interêsses da Nação. | 

AS NOSSAS ESTRADAS 

Ainda no penúltimo número, 
nos referimos, no apélo à Câma- 
ra Municipal, sóbre o problema 
de vias de comunicação na nos- 
sa frêguesia, chantando a sua 
ateução parao resolver com ur- 
gência, visto que Cacia, nalguns 
pontos, se encontra completa- 
mente isolado de concelhos limí- 
trofes pela falta de estradas, e, 
felizmente, já hoje podemos no- 
ticiar que providências estão a 
aparecer. 

O st. ministro das Obras Pú- 
blicas e Comunicações, sr. enge- 
nheiro Cancela de Abreu, con- 
cedeu pelos Fundos de Melhora- 

mentos Rurais e do Desemprê- 
go, a quantia de Esc. 65104800, 
para que a nossa Junta de Frê 
guesia proceda à construção da| 
estrada municipal de Cinco Ca- 
minhos, estrada nacional n.º 8, 
1º, à igreja matriz de Cacía, na 
extensão de 2,349 metros. 

uma obra há muito reclama- 
da e só agora o sr. Eng.º Cance- 
la de Abreu, que bem conhece o 
nosso distrito, lhe deu início, o 
que nos regozija e desde já lhe 
apresentamos agradecimentos, 

A HORA DO ENCERRAMEN- 

TO DAS CASAS DE PASTO 

E TABERNAS 

A pedido do Grémio Conse- 
lhio dos Retalhistas de Vinhos e 
Casas de Pasto do Distrito de 
Lisboa, o sr. Ministro do Inte- 
rior, por despacho feito em 18 

“do último mês, determinou que 
tôdas as casas de pasto e taber- 
nas regressem ao que anterior- 
mente estavam autorisadas desde 
que estejam munidos com a res-     pectiva licença. 

Aneja preisa da Mina! 
O uFcos de Cacía» trouxe-me, há tempos, a 

notícia de que o nosso conterrâneo sr. Manuel Nu- 

nes da Trindade, tencionava desfazer-se da sua pre- 

ciosa e conkecida biblioteca, encontrando-se já em 
negociações com várias livrarias. Tinha ouvido qual. 

quer coisa a êsse respeito, com dúvidas, é claro, e 

essa informação veio trazer-me a certeza. É que esta 

biblioteca, sendo a melhor da Região, como parti- 

cular, é uma daquelas bibliotecas, formada lívro à 

livro, fruto de muitos anos de amor à leitura e ao 

desejo de saber. Mais de dois: mil volumes nutha 

imiscelânea cuidada, de- autores e de obras, cheios 

de ensinamentos, de beleza, de graça: A anedota 

junta-se ao" dratna,>a história à poesia, a filosofia à 

crítica. Tudo riqueza de que osvespíritos: precisam 

e que as almas devem; aproveitar. 
Uma biblioteca é um tesouro, daqueles que le- 

vam múitos anos a juntar, às vezes, mas que aca- 

bados; nunca mais fenece o seu valor, a luz que 

atira à sua volta: Se um livro é um amigo, mil, dois 

mil o que não serão ! Tesouros de amizades. Rique- 

zas enormes que não se gastam, mas que aumentam 

constantemente. A leitura, a boa leitura, torna os 

homens bons e fortes, é cultura. E com cultura há 

progresso. Mas, sem cultura é que um povo não 

poue vencer. 
Já, por vezes, se têm referido a esta biblioteca, 

outros com mais conhecimentos, e o que eu pode- 

ria dizer é o que êles disseram. Mas o que eu digo 

com pena é que ameaça sair da nossa terra. E pena 

é não deve sair. Constituiria em Angeja um dos 

melhoramentos mais preciosos e mais belos que 

possamos desejar. 
É uma fonte de cultura excelente para todos 

nós. E nós precisamos de beber dessa cultura. O 

sr. Saúl do Nascimento Rodrigues, que não conhe; 

ço, e a própria Redacção do «Ecos de Cacíar, lem- 

braram há tempo, que uma biblioteca assim, ficaria 

bem junto das nossas Escolas: Bela ideia. Mas, fi- 

que nas Escolas ou nutia qualquer agremiação, O 

bom era não sair de Angeja. Seria um lugar de ensi- 

no.e de distração que substituiria com imensa van: 

tagem a taberna. Queixam-se muitos de que a vida 

toriia-se monótona aqui, pois o tempo passa, sem- 

pre igual com domingos aborrecidos e tristes. Que 

haveria melhor que uma biblioteca, onde os espíritos 

gozassem e se elevassem, na leitura ? Era sem dúvi- 

da um dos melhoramentos, uma necessidade, diga- 

mos mesmo, de que precisamos. Temos que tornar- 

mo-nos espiritualmente mais fortes para que não 

fiquemos atrás e a nossa terra suba em progresso 

e beleza. 
preciso que esta importante biblioteca não 

saia de Angeja. 
O sr. Manuel Nunes da Trindade com êsse in- 

tuito e pelo seu bairrismo, dáa já por metade do 

seu valor e oferece a sua bela e rica- mobília. A's 

vezes, gasta-se. dinheiro em nada. Nisto, era bem 

empregado. Ficava maravilhosamente na nossa terra. 

É preciso ler. E o nosso povo precisa-de ler muito. 

Não há ninguém que não pense o mesmo. Foi com 

entusiasmo, que li no «Ecos de Caciar a lembran- 

(Conclui na 2.º página). 
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O Cáguds e as baratas 

Um zoólogo amador deci- 
diu decretar que os cágados, 
comêssem baratas. E vai daí, 
nesta época do ano, em que a 
ofensiva das baratas em tódas 
as partes de Lisboa é bem no- 
tória, aqueles pequenos ani- 
mais blindados que funcionam 
como tanques na referida bata- 
lha, subiram muito de preço e 
vendem-se por tôda a parte. 

O pior, porém, é que há 
cágados e... cágados. 

Cágados que cumprem e cá- 
gados que praticam a desobe- 
|diência civil; cágados que vi, 
vem da fama e se deixam ficar 
a dormir todo o ano. 

Depois, o cágado parece, 
por natureza, que é neurasté- 
nico, mas. não: tem. ambições 

conhecidas. 
Basta que se diga .que são 

os cágados que tomam -tôdas 
as iniciativas. Come: ponco, 

anda devagar e parece saber o 
que quere na vida e por isso é 
um bom e respeitável cágado, 

A barata é, ou foi, para êle 
apenas um simples compa- 
nheiro da noite. E os cágados 
de Vila Nova de Anços encon: 
traram em Lisboa um .cágado 
que, sem desprimôr, está sem- 
pre na bôa e ótima disposição 
para os atender nas sas peti- 
ções. E como tudo que é des 
mais enjôa, a maioria dos cá- 
gados já não comem na reali- 
dade as baratas.de Alfárelos, 
Esta abstenção, êste protesto 
dos cágados, por meio do je- 
jum, e são êstes sempre os 
protestos que valem alguma 
coisa e têm um certo signifi- 
cado. 

Não se: comem baratas à 
ordem de ninguém; o comer 
como o pensar são obras da 
personalidade do bom gôsto, 
da tendência, qualquer qu: 
seja o cágado de que se trate, 
e qualquer que sejara: barata 
que se lhes queira impíngir, 
do bem comum e familiar, 
mas o cágado em Lisboa, em 
último recurso, cá lhe batem 
à porta. 

Esta renúncia violenta que 
faz com que o cágado se de- 
imita de insecticida oficial e 
permita, com uma atitude de 
circulação livre e a multiplica- 
ção: das baratas em torno da 
sua carcassa indiferente, signi- 
fica a sua índole porventura 
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«TODOS OS QUE PODEM A 

FAVOR DE TODOS OS QUE 
PRECISAM» 

Esta máxima é de Salazar — 
para recomendar a todos Os por- 

tugueses o dever de se cumprir 

a solidaricdade humana nesta fria 
e escassa quadra invernousa a fa- 

vor dos desprotegidos da sorte, 
Por isso, pela pasta do Interior, 

acaba de ser publicada uma por- 

taria que nomeia uma comissão 
para organizar mais wma vez 0, 

«Socorro de Invernov no ano de 
1944 1945, cujus atribuições levas 
rão a todos os recantos do País 

a beneficência e a filintropia tão 
raras nos tempos que decorrem, 

O egoísmo é um mal que avil- 
ta o cidadão, e, quando tona 

raízes, num País, é necessário 
insuflar a doutrina do ben 

Oxulá, pois, que seja bem com- 
pteendida a máxima;—uTudos os 
que pudem a favor de todos os 
que preeisam», 

  

   

DE QUEM SÃO AS MINAS 

PORTUGUESAS? 

Vão sabê-lo.,. 

No debate sôbre a proposta 

de lei referente à tlectrificação 
do País, na Assembleia Nacional, 
o deputado sr. dr. Angelo César 
salientou que, se os Govêrnos 
passados “agissem como o fez o 
grande estadista Duarte Puchê- 
co, não teriamos, com certeza, O 

desconsolo de verificar. que o 
voltrâmio da Borralha é dos fran. 
ceses e que o de Fundão é dos 
ingleses; que os carvões do Pe- 
jão são dos belgas e que o mis 
nério de ferro de Moncorvo é 
dos alemães... 

E fica bem esclarecido a quem 
pertencem as minas portuguesas. 

    

de quem o soube descobrir. 
E que o cágado. poderia 

acher ainda algum interêsse 
em caçar uma baratinha—e há 
tanta perdida no escuro da noi- 
te com o seu impecável do- 
minó. 
Comer ordem baratas, não! 

Antes passar fome; e por isso 
ao cágado em Lisboa não o 
deixam socegar um instante, 

o qual nunca está enfadado 
com es seus conterrâneos, mas 
sim muito regozijado por ser 
prestável, 

Aqui está, um simples re- 
mogue, mas contudo podem 
;continuar a dispôr do vosso 
conterrâneo e amigo. 

Lisboa, 11-XI-044. 

Alexandre Lima,
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Desportos ECOS DA 
CAPITAL 

  

FUTEBOL 

Com invulgar interêsse, dispu- 
touse mn passado domingo, o 
desafio Bentica-Sporting que, com 
a vitória dêste, confirmou a sun 
posição —pela décima sétima vez 
—de Campeão de Lisboa da épo- 
ca de 1944 45. 

A partida que foi disputada 
com verdadeiro despórtivismo, e 
que teve períodos distintos que 
não é hábito dado a apreciarmos 
nos campos de jogos, fui obser- 
vadr por cêrca de 30 mil espec- 
tadores adeptos dos dois clubes, 

A vitória do Desportivo da! 
Cuf sôbre o Belenenses por 43, 
foi a nota de surpresa da jorna- 
da de domingo passado. 

A partida parecia favorável ao 
Belenenses pela maneita como 
decorreu a primeira parte que 
terminou com 31a favor dos 
visitantes mas u Desportivo da 
Cuf disporto a sair do último lu- 
gar da classificação, mesmo a 
custo dos maiores sacrifícios, em- 
pregou-se ao ataque com energia 
e entusiasmo que lhe forjou: a 
possibritidade de ser o penúltimo. 
Com a derrota do Atlético par 

41,0 Estoril-Práia, na primeira 
época da sua presença no plano 
principal de Lisboa, ocupando o 
quarto lugar no Campeonato de 
Lisboa, dará a sua comparticipa- 
ção no Campeonato Naciunal da 
1 Divisão. 

E o Atlético ficará'com o pe- 
rigo do último lugar, que trará 
preocupações com os jogos a 
efectuar com o vencedor da |] 
Divisão, do qual só poderá esca- 
par, no caso de, ao menos, em- 
patar com o Sporting no jogo 
de repetição que lhe falta jogar. 

HOCKEY EM PATINS 

IXa passada sexta-feira, 17, dis- 
putou-se no erivk: do Parque 
May=r, em Lisboa, a final da Ta- 
ça de Honra de 1944, entre o 
Hockey Clube de Sintra e o Pa- 
ço de Árcos, 

O jôgo que prineipiou com 
certa vantagem do Clube de Sin- 
tra foi prejudicado enormemente 
pela péssima arbitragem, a que 
já estamos acostumados, princi- 
pimente por parte do árbitro 
que dirigiu aquela final. 

Todavia, o Paço de Arcos con- 
seguindo superioridade ao seu 
adversário, chegou ao fim, ven- 
ceudo pur 4:2. 

Carlos Santos 

eae fon 

Angeja pecisa da hibliotacal 
tConcltisão da 1.2 págita). 

  

ça, que aliás já o deviamos ter 

tido, de sustar a tempo a saída 
desta biblioteca que constitui- 
ria entre nós, um valor imen- 
so. Gostava também que o 
bairrismo dos angejenses lhes 
fizesse lembrar O seu amor 
adormecido à terra e recordar- 
-Jhes que é preciso enriguecer 
a terra. Há muitos, lá longe, 
que olham o lugar em que 
nesceratn, com a saiidade, que 

o bairrismo desperta, sempre 
prontos a auxiliá-lo a ser gran- 
de. Por cá, muitos deixam-se 
adormecer. 
ja quem se ponha à frente, a 
querer» fazer, que o resto 
nascerá. 

Termino estas linhas com a 
esperança de que o bairrismo 
dos angejenses não permitirá 
que a biblioteca do sr. Manuel 
Nunes da Trindade, deixe a 
nossa terra, para nosso bem e 
da nossa Angeja. 

Angeja, Novembro de 1944 

.Peãro do Vouga. 

preciso que ha- 
i 

S, Bartolomeu. 

    

Por intermídio do jornal desta” 
frêguesia «Ecos de Caciar vamos 
fazer pública das listas que cor- 
responderam às nosso apêto para 

“angariar donativos pira a efecti- 
vação das festas realizadas nos 
dias 26, 27 e 28 de Agosto do 
iano corrente: 
| Lista nº 5. a cargo do 
Isr. José Múria Marques 
!Aleixo — Lisboa 
JoséMaria Marques Aleixo 50800 
Manuel] Ferreira da Custa 20800 
Manuel Maria R. Azevedo 10800 
Laurinda Aleixo 16809 
António Alves Simões J.” 10 

Setas TUOSOO 

Lista n.º 7, a cargo do 
sr. José Maria Tavares — 
— Lisboa 

Lista n.º 16, a cargo do 
sr. Manuel Luiz Valente 
— Lisboa : 

Manuel Luiz Valente 50800 
Jusé Fonseca Nunes 10800 
Alberto Rodrigues Santos TOGUO 

  

30800 

João Gonçalves 10800 
Amadeu Marques 5800 
Acácio Ferreira dos Santos 5800 
Eduardo Pereira 58 
Demetrio da Silva 5300 
Salvador FonsecaGonçalves 5500 
José Ferreira Santos Jo 5800 
António Dias Marques 5800 
Casimiro dos Santos 2850 
Agostinho da Casta 2850 
Luiz Castanheira Coelho 2850 
Mário Pinto Quaresina 2850 
José Dias Nunes 2850 
Luiz de Azevedo 2550 

Soma . . . 130800 

Lista n.º 17, a cargo do 
sr. José Maria Marques 
Pereira — Lisboa: 
José M. Marques Pereira 150800   Joaquim Maria Ferreira 5800 
Mário Aurélio Saraiva 2850 
(Nume ilegível) 10800 
Joaquim R. 10800 

; Carolina Dias Teixeira 2850 
Armindo Silva 5800 
Justina Silva 5$00 
Miguel Alves 5800 
Ana RibeiroCosta Oliveira 10800 
José Juaquim Bota 5800 

Soma 210800 

Lista n.º 19, a cargo do 
sr, António Simões de 
Moura — Valbom : 
António Simões de Moura 50800 
Luiza Dias da Costa 10800 

Sama « DOg0O 
Aproveitamos a oportunidade 

para aqui mencionar o total da 
receita, despesa, saldo e a quanto 
monta o orçamento, na presciiie 
ocasião, das obras que a capela de 
S. Bartolomeu muito precisa : 

Receita 9.210875 
Despesa 7.377945 

Saldo 8 
Orçamento das obras 
na capela. 
Deficit existente no 
orçamento das obras 4.606870 

A comissão das festas de 1944 
agradece q todos quantos contri- 
buiram para êstes festejos e escla- 
rece que tem em caixa 1.833830 
que reverterá em benefício das 
obras da capela de S. Bartolomeu, 

Sarrazola,25 de Outubro de 1944 

Pela comissão, 

Joaquim Maria Rodrigues Cunha 
(1.º secretário) 

  

1.833830 

6.500800 

o 4 ae rem me 

Club Recreio Gacignse 
Ámanhã, dia 26 de Novembro 

PELAS 21 HORAS 

«Vista-Alegre Jazz», uma 
das melhores orquestras do nos- 
so distrito, já tão acreditada e 
sobejamente conhecida nas prin- 
cipais cidades do país, devido à 

«sta explendida exibição em músi- 
ieacde dança sempre moderna, 
abrilhantará o grandioso baile 
que a direcção dêste Club ofere- 
ce às palantes tricaninhas desta 

freguesia, 

EGUOSp DE 

ASSISTENCIA SOCIAL 

A politica social alemã, que já antes | 

da guerra havia colocado 9 trabalhador 

no plano dos jinterêsses económicos tia- 

cionais, vili-se, porém, perante novos é 

dificeis pr, blemas. O Minstro do trabas 

tho não há muito ainda que proferiu um 

discurso, no qual salientou as normas 

gerais da nova política: Quem trabalha, 

toda a vida, enviando todos os esforços 

para o bem da colectividade, tem O di- 
reito irrecusável de receber mais tarde, 

inválido ou na velhice, apoio eficiente, 
que não consiste apenas na assistência 

de ordem. económica mas em todos os 

bens morais que é grato receber. O an- 

divíduo não se encontra isolade na vida: 

pertence-a uma colectividade e como tal 

deve ser considerado. A assistência visa, 

acima de tudo, a segurança social do 

trabalhador. —Se as circunstâncias da 

| frente de guerra muito influenciaram, na 

verdade, O carácter dêsse programa 20- 

cial, não é menos verdade que sôbre 

certos pontos de vista 0 vieram simplifi- 

car e acelerar. Em íntima colaboração 
com o Partido e as suas agremiações que 

a ele se ligam, foi criada uma nova ordem 

social devida ao esforço de conjunto da 
povo, da qual todo ele beneficia. 

ção dos planos previstos para a indústria 

de armamento e aumentam à produção 

de guerra O sistema burocrático fo: stm- 

plificado, afim de se oDter mavir número 

de trabarhadores pars as fábricas. E isto 
deve-se à boa vontade de cada um. O 
povo alemão sabe esta mobilização geral 

requere d:le novos e duros sacrifícios, a 

que o adversário já chamou «o milagre 
alemão». Estes factores materiais e O seu 
próprio estado de espírito, levarão o po- 
vo a passar o momento crítico e decisivo 
da guerra e consegientemente, O suces- 
so final. A mobilização total pôs em ac-/ 
tividade tôdas as forças de reserva com 
que o «Reicha ainda pode contar. Em es- 
fórço supremo, que foi o apelo da Na- 

ção, todas as energias se movimentam, 

em homem e material—na frente e na re-| 
tagurda, em boa disciplina. A par desta 
mobilização totrl, novas medidas de as- 
sistência social foram tomadas e que de- 

: vem servir de «modelos para a À ssistên- 
cia Social em diferentes países. Portugal 
orgulha-se de, em Assistência Social, ca- 
minhas também na vanguarda. 
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Torpedo--armn de combate 
a curta distância 

Quanda o comunicado do Alto Co- 
mando das Fôrças Armadas Alemãs fa- 
lou pela primeira vez «do afundamento 
de arqueaçãa naval inimiga por «meios 
de combate de novo género», da Mari- 
nha de Guerra, na Alemanha e no estran- 
geiro preguntou-se de que poderia aa 
tar-se. Durante muito tgnpo o eatrangei- | 
ro ficou privado de conhecer o segrêdo 
destas armas de novo género, embora o 
inimigo continuasse a sentir, repetida- 
mente, os seus efeitos aniquiladores. Na- 
vios de guerra e transportes. foram viti- 
mas dêstes novos meios de combate, e 
nos seus comunicados, O inimigo fa'a de   dois tipos: do já conhecido torpedo tri- 
pulado por um homem e dos cltamados 
«barcos de assalto», que correm com. 
elevada velocidade em direcção aos seus 
ehjectivos e provocam uma tremenda 
explosão so enibaterem com o casco do 
navio. Em tais eugenhos a fôrça explosi- 
va revelou-se, em todos os casos, tão gir| 
gantesca que deu lugar ao afundamento | 
do navio atingido. i 

Entretanto, tornaram-se conhecidos; 
mais pormenores respeitantes àquelas, 
duas espécies de meios de combate, que 
revelam as suas possibilidades de utiliza- 
ção e a sua eficácia 

Que possuem êstes meios de combate 
de «novo», de «especial», que os | dife- | 
rencie da quantidade de armas novas: 
sugidas nesta guerra? Será apenas a sua | 
forma ou a sua aplicação, o metodo por | 
meio do qual são aproximadas do imimi- 
go? Trata-se realmente de armas suscep- 
tiveis de evolução ou apenas—como no 
estrangeiro se afirma repetidamente—de 
«improvisações», a que não pode prever- 
-se efeito de grande amplitude? | 
Mesmo que tais meios de combate 

apenas fóssem improvisados, todavia: é 
decisivo q facto de terem obtido êxito. 

Zmbos êstes meios de combate assen- 
tam no mesmo: prizcipio. É o torpedo, 
vito que o barco explosivo não é mais 
do que um “torpedo sôbre a água, que 
persegue O navio inimigo com uma velo- 
cidade enorme—informações alemãs fa- 
lam da velocidade de barcos de corridas 
—ecuja explosão, ao embater com o 
casco do navio, destroi êste, pela sua 
violência. O elemento novo consiste, po- 
rém, no segminie: com êstes meios de 
combate, o princípio do torpedo foi afi- 
nal aplicado pela primeira vez em tôda 
asua pureza e defimtivamente libertado 
do poita-torpeco depende em tais hipó- 
teses, em grande parte, de acasos. No 
quavro de uma apreciação do seu desen- 
volvimento histórico, o torpedo tripula- 
do por um homem e o barco explosivo 
alemão constituem apenas a fase traasi- 
tória de uma arma que perdera passa- 
geiramente o seu curácier de meio de 
combate a curta distância e cuja missão 
principal parecia, por isso, ter caído no 
esquecimento. j 
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PREÇO DO LEITE t 

A Intendência Geral dos Abas- 
tecimentos esclareceu os inte- 
ressados que o preço do leite 
não pode exceder 2520 por litro. 

Ca AE 

Medidas especials asseguram a execu- 

EXE RES 

| Necrologia 
João Valente 

Faleceu às 17 horas do úllimo 

dia 18, na sua casa da rua Vasco 

da Gama, em Cacía, o st. João 

Valente (o Grácia), de 77 anos 
de idade, viúvo de Maria Nunes 
a (Pereirinha). 

O seu funeral, realizado às 16 
linras do dia seguinte, foi Jarga- 

mente coucorrido, encorporan- 

do-se no préstito a Irmandud 
das Almas e 2 sacerdotes. 

O rico caixão, onde foram en- 

cerrados os restos mortais do 

malogrado caciense, foi transpor- 
tado na carrêta da Agência Fune- 
rária Carvalhal, de Cacia, que tra- 
tou de todos os serviços fúnebres, 

Conduzia a chave do ataúde o: 

sr, João Simões Pereira, estima- 
do proprietário da Agra. 

A's borlas pegaram pessovas 
de família do extinto, 

Depois das cerimónias reli- 
giosas, celebradas na igreja, fui 
o João Grácia sepultado no cos 
vato n.º 492 de nosso cemitério. 

Foi êste o primeiro funeral que 
se organizou sem se efectuar o 
costumado convite pelas portas, 

ed 

Práia do Farol (Aveiro) 
Época balnear. —Apesar-de já 

ter passado n época de banhos, 
niuda cá se encontram alguma 

Exnílias de Fermentelos, Travass 
sô e Paradela, 
Chegadas — Encontra-se aqui 

A passar ums dias o nosso Íutimo 

amigo o grande vinicultor da 

Sungulhos sr. Augueto Boilido, 
Retiradas,— À retirada de ba- 

nhistas tem sido espolaculom, 
tendo também retirado para Lise 
bon a fanália do 2º tenente da 
Aviação Nuvul sr, Augusto Souto 
Silva Cruz, 

— Too estado em Lisboa em 
pleno gozo de licença 0. nosso 
amigo, chefe do Farol, sr, Justi- 
no Cruz e Euteília, 

— Fui transferido pura o farol 
de Leça o nosso amigo sr, Alva 

jro Neto. 

Frota bacalhoeira.— Já deman- 
daram esta barra todos os huvios 
da frota bacalhoeira, excepto os 
arrestões que aindn se encontram 
na safiu, Parto dêstes navios ti- 
pveram de aliviar no Posto é Lei 
|x0es para fingutna, am quais, na 
maior parts, já cá se encontram, 

As entradas teem sido auxilias 
das pelos rebvendores uVovgan, 
uNeivar é «Manalenn, 
Entradas — Ultimamente Ieem 

entrado as tealneiras cin fitmi   Apenas foi anunciado pela cam- 
pafnha da irmandade e por meio 
dum anúncio da agência que tra- 
tou do funeral, afixsdo nos locais 
mais centrais da frêguesia, 

Seria bom que êste exemplo 
servi-se de início a cada um ir 
acompanhar à última morada os 
seus entes queridos de sua ex- 

Pascoal, com bom pescado. 
Bota abaixo — Brevermente sos 

rá lançado à água, nu Galinha 
da Naguré, vais uma unidado 
para a frota baculhosira chuan 
da «Mariu Frederico», 

Visitas. — A prátu do Farol tes 
ve a lema da visita do se. Mi- 

pressa vontade, iuistro das Obra Públicas o Co- 
Aos doridos, mascom especia- municações wu eum comitiva, es« 

lidade ao nosso Íntimo amigo e tando presentes: Frunoisço Pers 
assinante dêste jornal sr. Autó-' digão, engenhairo Direetor du J. 
nio Valente, filho mais dedicado A, du R. e B. de Aveiro; Cop. 
e conhecido do extinto, enviamos Firmino da Silva, comandante da 
sentidas condolências. P.8S. P, do Aveiro; coronel Gas. 

[nosso amigo sr. Sérgio Avelino 

   se 

Notícias de Azurva 
Falecimento. —Com 18 anos de 

idade, faleceu no Hospital da Mi- 
seticórdia de aveiro, O musso 
conteriâneo e amigo er. Lino de 
Oliveira, Bilho da sr* Muin de 
Oliveira (» Patácn). 

O seu funeral renlizonsse no 
dia imediato para o cemitério da 
nogsa frêzussin, tendo sido muito 
concorrido, 

Paz à sun uma. 
A «Agência Capela», de Es 

gueira, preston os seus estviços. 
Cusumentos. —Na igreja dn vi- 

zinha Ei êguesia de Eixo, teve lu- 
ghr uo dia 18, o ensuimento do 

  

Fornandes, filho da sr.* Júlia Fer- 
nandes (Bugneira), con un meni- 
na Ermelinda de Jesus Oliveira, 
filha-da sr? Claudina de Jesus 
Oliveira, dali. 

— Também no mesmo dia, e 
na nossa paroquial de Esgueira, 
o ar, Manuel Heniques de Suu- 
sa, filho do sr, Manuel Henriques 
e da si.* Ana Filipa, renlizou O 
seu consórcio, com n meuiua ana 

par Ferreira e do er. Governador 
Civil dy Aveiro. 
—Há divs tambéio visiton a 

Junta Autónoma da Roe Damá 
de Aveiro o er. engunheiro Mas 
teus de Lis, que veio em mise 
são de estudo devido à obras 
da barra, 

Anos. —Em 29 do niês passas 
do completou 20 nãos a menina 
Maria Helena Martins Ramalho, 
cunhada do nosso migo Gil Pi. 
rea Duarte, E no din Tide No- 
vembno completon 2L anos O er, 
Joc6 Gonçalves da Cruz, filho do 
sr. Fruneisco Gonçalvos da Cruz 
o de sua espôsa sr* D. Marin de 
Josus Pereira, muturais de Azui- 
va é indnstrinm de padaria aqui 
no Farol. —J. G. O. 

  

Notícias de Fróssos 
Casamento— Hje, dia 23, tens 

lizon se o anluee mutrimmoninl da 
menina Georgina Dias Poreira, 
Blha do sr, António Quintas e de 
sun espõsa sr, Maria do Carmo 

Dias Pereira, desta Erêguesia; com 
o sr. Munusl Nunes da Silva, da 
Angeja e empregado de padarik 
em Vila Franca de Xira,   

Rosa de Oliveira Barbosa, filha 
do falecido Manuel Ferreira Bar- 
bosa e de Rosa de Oliveira Bar- 
bosa, daqui, | 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr, Viriato Simões Lameiro e sua 
ospêsa sr.* Maria de Oliveira 
Barbosa, Muitos parabéns, 

Anos. No último din 16, faz 
15 anos O DOSSO conter ânen 8, 

António Gonçalves de Almeida, 
filho do sr, Amadeu Gonçalves 
de Cruz e de sua espôsa sr.“ ana 
de Almeida, 

Parabéns no aniversariante, 
Estada,— Vindo de Queluz, es- 

tá aqui o st. Manuel Fnusto Fer- 
reira, que se fez acompanhar de 
sua espôsa sr* Natália Ferreira, 
Retirada. — Com destino à ca- 

p'tul, seguiu daqui no passado 
dia 15 a queuina Cremilde da 
Silva Teixeiva, filha da er? Ma- 
ria da Silva e de sou espõso er. 
Córar Murques Teixeira, 

Cortejo para o Hospital. —O 
povo du nosso lugar também 

Ão novo ensal enviamos mund 

tos parabéns, desejundo-lhes nm 
futuro repleto de prosperidades, 

O tempo. —A chuva que dus 
rante uos dine pairou por agni, 
beneficiou sobremaneira a sgri- 
cultura. O din de hoje, 23, eutá 
de sol lindo e erindor, 

Missa de sufrágio. —No din 13 
do corrente celebrou-se na nossa 

igreja uma missa em sufrágio da 
ulusa da mãi do nosso amigo sr. 
Manuel Rodrigues Onofre, resi- 
dente em Lisboa, comemorando 
assim o dia do 30º quiversário 
da sua morte, À ela assistin mui. 
to povo da estima. daquela fas 
múlia, — O, 

      

concorreu para o Hospital da Mi- 
sericórdia de Aveiro, com as se- 
guintes ofertas; dinheiro, 289870; 
milho, 252 quilos; arroz, 170 gui- 
los; batatas, 4 nriôbas; pinheiros, 
1 carro; azeite, 5 litros, 

Beni haju o nosso povo.—O,  
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ANOS 
  

No passado dia 21, os irmãos 

gêmeos, Agostinho e Joaquim 

Rodrigues Barbosa, completaram 

31 anos de idade, são naturais 

da Póvoa e consorciados em Ma 

taduços e Quinta, o primeiro ê 

vendedor de pão em Lisboa e o 

segundo empregado na panifica- 
ção do Carawulo. 

—Outem, din 24, colheu 18 pri 

maveras a gentil menina Carmen 

Rosa Lamêgo Marques, filha do 

nosso amigo e estimado chefe 

do nosso apeadeiro sr. Francisco 

Sales Cardoso Marques e de sua 

espôsarsr.* D. Hermínia Lamêgo 

Marques, residentes em Cacia. 

—Hoje, 25 festeji 16 aniversá- 
rios a menina Esmeralda da Sil- 
va Ribeiro, sobrinha do nosso 

assinante sr. Mantel Maria das 

Neves e de sua espôsa sr.º Maria 

de Oliveira Santos, angejenses 
residentes na capital. 

— Amanha, 26, faz anos a 
sr* D. Maria Luiza Pereira Vi- 

gairinho, espôsa do nosso assi- 

uante sr. José Maria: Tavares Jú- 

nior, de Sarrazola e estimado 

caixsiro de padaria em Lisboa. 

—Também Amanhã colhe 18 

primaveras a menina Alda dos 

Santos Figueiredo, filhaçdo nosso 
assinante e muito digito factor 
de 1.º classe da C. P. sr. José 
dos Santos Bartolomeu e de sua 
espõsa sr.º D. Rosalina Nunes 
Figueiredo, residentes no Cabeço.) 

—Celébra 27 anos âmanha o 
sr. António, Pereira de Melo, 
nosso assinatite e proprietário de 
alfaiatrria e barbearia em Cacia. 

—lgualmeute àmauha, faz. 55 
anos o nosso assinante sr. Autó 
nio Rodrigues Miranda, concei- 
tuado industrial de padaria na 
Trafaria e natural ide Cacír, 

—Colhe 23 primaveras amanhã 
a menina Dorinda Marques Da- 
mião, filha da prima do nosso 
director sr! D. Emília Martins 
Dantião, respeitável industrial de 
padaria nos Riachos (T. Novas). 

-—Faz 17 anos Amanhã o sr. 
Mattel Rodrigues da Silva, filho 
do nosso assinante sr. Joaquim 
Rodrigues da Silva e de sua es- 
pôsa se.* Maria Rodrigues da 
Silva, de Sarrazola e residentes 
ua capital. f 

— Aiuda Aihunhã, passa mais 
um aniversário o jóvem Juão Ma- 
tia da Silva Matos, filho do ca. 
clense nosso assinante e conside- 
rado industrial de padarias em 
Espinuo, Paços de Brandão e 
Estarreja sr. José Maria da Silva 
Matus e de sua espôsa sr." D. 
Maria Augusta Nunes da Silva, 

— Em 27, colhe 10 verdes pri- 
maveras a menina Rosa Branca 
Bastos Gomes, interessante filhi- 
nha do nosso assinante sr. João 
de Oliveira Gomes e de sua bon- 
dosa espôsa sr.* D. Rosa de Oli- 
veira Bastos, residentes em Ovar 
e muito estimados amigos desta 
finda Cacia. 
—Em 28, festeja 7 avos o me- 

uino Rogério Moura da Silva, 
filho do nosso assinante e ben- 
quisto iudustrial de padaria em 
Alcobaça sr. Manuel Rodrigues 
da Silva (» Salgueiral) e de sua 
espôsa sr.* D. Juana dos Anjos 
Moura da Silva, naturais do Paço. 

—Nêsse dia, passa mais um 
aniversário a sr.“ Felismira de 
Oliveira, espôsa do nosso assi- 
nante sr. Manuel Baptista Fer- 
reira, cacienses residentes na Fi- 
gueira da Fóz. 
—Completa 22 primaveras no 

referido dia 28 a menina Noémia 
de Oliveira Matos, de Tabueira e 
filha do nosso assinante e consi- 
derado industrial de padaria em 
Vila Franca de Xira sr. José Lo- 
pes de Matos e de sua espôsa 
sr* Maria Marques de Oliveira 
Matos. 

— Ainda no mesmo “dia passa 
mais um aniversário a sr.* Ange- 
lina de Vasconcelos Carvalho, 
espôsa do nosso colaborador sr. 
Augusto António de Carvalho, 

rieira Eleg ante 
— Em 29, faz 12 anos O ment- 

  

jno Orlindo Borges Rodrigues 
Branco, filho do cacieuse nosso 
assinante e benquisto industrial 

de padaria em Lisboa sr. António 

Rodrigues Branco e de sua de- 
dicada espôsa sr.* D Rosa Ma- 
ria Borges, 
—Nêsse dia faz 29 anos a sr? 

Judith Ferreira Gonçalves, espôsa 
do angejense nosso assinante sr. 

Raúl Ferseira Couto, residentes 
na capital, 

— Ainda no referido dia 29 o 
nosso amigo em Sarrazola SE; 

Silvino da Costa faz 22 anos. 
Ad multos annos; 

NOVOS ASSINANTES 

Dignou-se pedir-nos ajassina- 
tura dêste jornal o nosso amigo 
sr. António Marques Nogueira, 
de Taboeira. 

— Também nos pediu a assina- 
tura do «Ecos de Cacíar o nosso 
amigo sr. António Matos, resi- 
dente em Cacía, 
—Por intermédio do nosso as- 

sinante e amigo sr. José Siniões 
Gartido, ahtigo chefe do apea- 
deiro de Cacía e actual factór de 
tºclasse na Estação de Souze- 
las, foraminscritós nã listados 
nossos assinantes os srs. Guilher- 
me de Sousa Neves, natural: de 
Fermela e industrial de padaria 
no Botão (Souzelas) é José Maria 
Antunes, industrial de mercearia 
e negociante de cal na mesma 
localidade. 

— Esctreveu-hos um postal a 
pedir a assinatura Gêste periódi- 
co o sr. Mário Valente da Silva, 
da Quinta e residente em Sever   do Vouga. 

— Recebemos uma carta da 
menina Maria dos Anjus Couti- 
nho, resideute em Chelas(Lisboa), 
unde pedia a assinatura do nosso 
semanário. 

— Fui inscrito ua lista dos as- 
sinantes do ufcos de Caciar o 
st, Manuel Simões Pereira, con-; 

ceituado industrial de padaria na: 
Louzá, por intermédio de seu pai 
nosso assinante e amigo sr. João 
Simões Pereira, respeitável pro- 
prietário, da Agra de Cacia, 

Muito obrigados. 

RETIRADAS 

De Cacía retiraram ontem para 
Lisboa o sr, António Marques; 
Pereira, carregador no nosso 
apeadeiro, e sua espôsa sr.* Enf: 
lia Tavares de Melo. 

Ao amigo Pereira, que deve 
regressar na segunda-feira e a sua 
espôsa, que perihanecerá 30 dias 
naquela cidade junta de seu filho 
Mário, enviamos os nossos cum- 
primentos de boa visgem, dese- 
jundo-lhes um feliz regresso. 

DOENTES 

Com a «febre tifóider está 
gravemente doente a menina Au- 

  

tura Valente da Cuuha, filho da, 
sr.* Maria Rosa Marques da Cu- 
nha (a Carvalhala), da Quinta, 

— Vai com muitos alívios, an: 
dando já de pé, a sr.º Beatriz 

Rodrigues de Matos (a Tramôça), 
da Quinta. 

Desejamos às doentes um bre- 
ve restabelecimento. a 

ESTADAS 

Já desde a penúltima semana 

que estão na Quinta 0 sr. Ma- 
nuel Dias Pereira e sua espôsa 
st.º Joana Nunes Marques. 
—A passar uns dias com suas 

famílias, estão em Mataduços os 
nossos amigos e assinantes srs. 
Agostinho Rodrigues Barbosa e 
Luiz Marques da Cunha, empre- 
gados na panificação da capital, 

VISITAS eme 
Acompanhado desua dedicada 

espôsa sr." D. Maria Mabília Fér=] 
rer Garrido, esteve uns dias em 

Cacía de visita a sua filha e pes+ 

'soas fntimas, O nosso assinante 

e amigo sr. José Simões Garrido, 
estimado factor de 1.º classe -na 
Estação de Snuzelas, 

—NVindo de automóvel com   de Esgueita. uus seus amigos, esteve de visita 

E CIO SPUD BM SC AMIRA 
eta 

oticias de Engeja 
Falecimento. Já depois de ter- 

mos enviado a nossa última cor- 
vespondência para a redacção 

“dêste jornal, sucumbiu no dia O 
(do corrente o nosso bom amigo 
sr. Maquel Nunes da Cunha, pro- 
prietário, da rua do Cabêço, pai 

| dos srs. Manuel Nunes da Cunha, 
  

Nogueira da Cunha Pinto, hábil 
artista. pintor e assinante dêste 
semanário, 

O seu funeral. realizou-se no 
dia seguinte com um largo acom- 
panhamento, 

Aos filhos e demais doridos 
enviamos O nosso pesar. 

Incêndio. —No dia 10 do cor- 
rente manifestou-se incêndio num 
pinhal do sr. dr. Domingos Fer- 
reira, sito na Ribeira, tendo-se 
queimado grande quantidade de 
ranada de pinho e parte de um 
pinhal miudo. 

Consta que o incêndio não foi 
casual, o que a autoridade vai 
investigar. 

Desúastre-—No din'16 do cor- 
rente. quando o sr, Francisco Nu- 
ves Alves, da rua do Cabeço, se 
encontrava no nosso campo, car 
regando um carro.de lenha, ; caiu 
do mesmo, desnecando um braço. 

Depois de pensado, recolheu a 
«ta Casa, estando aser tratado 

pelo sr. dr. Jarme Portugal 
Baile,— No próximo: domingo 

dia 26, pelas 20,30 huras, realizi= 
-se na bossa Associação um gran= 
dioso baile, abrilhantado pela ex- 
plendida orquestra jazz «O 1º de 
Dezembro», de Travassô e promo- 
vido por um grupo de briosos ta- 
pazes angejenses. 

Partidas e chegadas. — Partiu 
para Lisboa, onde foi passar alguns 
dias ná companhia de sua família, 
ocst, Manuel Soares das Neves e 
sua filha, a menina Maria Augusta 
das Neves. 

| — Chegou aqui vindo da Guarda, 
!'onde é industrial de padaria, o sr 
!Antóvio Ferreira Souto, que em 
breve realizará o seu consórcio 
com uma prendada tricana do lu- 
grr-de Surrazola.—C, 

  
ciente à O o ii com 

Noticias de Sarrazola 
De licença.— Acompanhado de 

sum bondosn espõsa sr? D. Maria 
Candida Videira: Rêgo Tavares, 
está no prédio de sua mãi, ali na 

Levada, a gozar 16 dins de licen- 

can estimado 2.º sargento de Bu: 

!genharia n.º 1, do Pôrto, ar. Ar- 

mando do Carmo Tavaroa, nosso 

! prezado amigo é contetiânco. 

| Serão — No próximo sábado, 

din 26, abre o conhecido serão 

das Bentasm. Os «lncertos Jazzr, 
de Mataduços, sbrilhantarão O 
baile do dia da abertura, 

Doentes —Está miuito doente 
n sr? D, Marin José Taborda do 

Azevedo e Costa, viúva, ali do 

Cubeço, 
— Também esteve muito nial, 

indo ngorn con sensíveis alívios, 
o er. José Sin des Mirnuda, nosso 

respeitável conteriâneo e muito 
digno presidente da Junta de 
Frdyuesia de Cucia. 

Aos dosutes desejutinos um 

pronto-testubelecimento-= O. 

l 

RREO === aa 

na Quintã, por dias, o nosso as- 

sinante ecamigo sr. Manuel Au- 

gust» Figueira de Macêdo, que 

levou sita sobrinha menina Maria 

Guilhermina em sua companhia, 

e é estimado industrial de pade- 
ria em Lisboa, 

NA“ REDACÇÃO 

Tivemos o prazer de; cumpri- 
mentar na nossa redacção os st's. 

Conselheiro Dr. Manuel Nunes 

da Silva, José Simões Garrido, 
Silvestre Gonçalves Faria acom- 

panhado de sua dedicada espôsa 
sr.* D. Ana Rosa-Lopes Faria e 

de sua dilecta sobrinha Ana Rosa 

Furia Maia; João Simões Pereira, 
João dos Santos Oliveira, que 
pagou a sua assinatura; Agosti- 
uho Rodrigues Barbosa e Rodri- 

go dos Sautos Valente. À 

  

ferroviário da C. P. e António; 

  

Notícias de Tahoeira 
Cortejo de oferendas. — No pas- 

sado dia 12 do corrente, o nosso 
conterrâneo sr. Aptónio Marques 
da Graça, digvo presidente da, 
Junta de Frêguesia de Esgueira, 
reúbiu em cortejo, algumas deze- 
nas de lindas raparigas do nosso 
lagar, com valiosas dádivas, que 
transportavam à cabeça, cada uma 
a suas ispensas, puta se encorpo 
rarem no grandivso cortejo de ofe- 
rendas a favor do Hospital da Mi- 
sericórdia de Aveiro, só com o fim 
altruista de auxiliar no máximo 
aquela instituição de beneficência 
à pubreza de tôdo o nossu distrito, 

O nosso lugar marcou posição de | 
destaque, e foi o primeiro a fazer- 
-se representar ante lódos os res 
tautes lugares da f'êguesia. 

As dáuivas renderam centos de 
escudos, mas nós até agora não 
sabemos ao certo o apuro total, 

Mais uma vez o nosso lugar pro- 
vou o quanto o seu povo tem de 
generosidade para com os neces- 
sitados, auxiliando assim um pou- 
co, e à mexida das suas posses, 
uquêle edifício quási encuberto pe- 
lo arvorêdo e jurdins, porque qual- 
quer de nós lá poderá ir parar por 
motivo de doença. 
Também se deve muito no sr, 

Marques da Graça e à sua restan- 
le comissão, o esfôrço empregado, 
para que o realce fôsse verdadei- 
rameule retumbante, e deixassem 
grandemente os povos circunvisi 
ubos admirados. 

Por isso, parabéns a lôda a co 
missão e agradecimentos sincéros 
a tôdos os concorrentes, 

Estrada nova.— Pela nossa Junta 
de Fiêguesia, foi, e muito bem, 
mandado rasgar aquela estreita 
viela, que mal cabia um carro, e 
que dá para os Agros e-Rêgos, na 
largura de 5 metros, 

Agora já parece bem, mas ainda 
bá peuco parecia muito pal e di- 
ficultuso, porque era para cortar 
teriêny a tôdos os confinantes des- 
sa dita estreita viela. 

Ninguém returquit, e pronto, lá 
está ela, a estrada mova! 

A dita, vai, lá no-fusdo, encon- 
trar ce com o camisho, também 
apertado, das. «Almas», que dá pa- 
ra tôdo o campo da Quintã do 
Leureiro, e parte do de Tabueira, 

Por vontade do sr. Marques da 
Graça, êsse caminho já estava há 
muito tempo rasgado de-alto a 
baixo, mas quem está a evitar ês- 
se corte é o sr. José Simô:s Mi- 
randa;, presidente da Junta de Fit- 
guesia de Cocia, a quem mais 
compete mandar fizer êsse corte, 
mas pura ai não vai êle! 

Está um vento!... 
Retirada. — Depois: de cá ter 

passádo Wus dias em companhia 
de sua família, já se ausentou pa- 
rajutito de seu murido sr. João 
dos Sautos Oliveira, residente em 
V. Nº de Gaia, a sr* Maria Joa- 
quina Nunes dos Soutos. 

Doentes. — Está doente a, sr.” 
nmália Marques Pereira, 

T mbém se encontra um bo- 
cadv doente a sr.” L bâuia Felix 

—Recaiu au leito vom a sua 
primitiva doeuça, o sr. Jeão Mar- 
ques de Buslus. 

Desejamos aos doentes prontos 
alívios.   
lbosa, o sr. António Josquim Fer- 
'reira, Todos já se ausentaram à 

Visitas.— Cumprimentámos cá 
no passado donpgo us srs, Judão 
dos Sautos Oliveira, Manuel e Ar- 
melim Rodrigues Migueis e José 
Vicente da Silva, de Vila Nova de 
Gair; Amadeu Marques Govuçalves, 
do Entroncamento; e da. Pampi- 

ocupar os seus Jugares. 

Estadas. — Vindo da capital, es 
tá equi o sr. Manuel Marques de 
Oliveira Nunes, que ali é estima- 
do panificador. 

— Também cá está a sr.* Be- 
nilde de Oliveira Lares, que se fez 
acompanhar de sua filbinha Miril,, 
e é espôsa do sr, Eleutério Simões 
Carrelo, caixeiro de padaria em 
Lisboa. . 

Anos;—No dia 25, completa 8 
anos o menino José Baptista Nu-   
nes, filho do sr. António Marques 
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Notícias da Póvoa e Paço 
Desastres.— No último dia 20, 

andando a arrancar sépos de pi- 
nheiro com bombas de dinamite 
o António Rodrigues Neto, filho 
do nosso amigo sr. José Rodri- 
gues Neto e de sua espõsa sr.* 
Maria Emília Rodrigues Teixeira, 
a certa altura, tendo atiçado fôgo 
à bonsba, esta explodiu sem que 
o António esperasse, indo atm- 
gilo numa mão, Chamado o sr, 
dr, Tomaz d'Aquino, foram-lhe 
amputados os dedos polegar, in- 
dicador e médio, da não vitima- 
da pela explosão da bomba 

Lamentamos o sucedido, dese- 

judo 40 sinistrado um rápido 
restabelecimento. 
—No domingo, indo de ta- 

mancos para sua casa o sr. Ma- 
uuel José Tavares de Sousa, es- 
torcegou ocasionalmente um pé, 
do que resultou a fractura da 
perna do mesmo lado, pelo, que 
se encontra retido no leito, 

Desejamos ao doentes um pron- 
to restabelecimento, 

Nascimento. —No dia 16 do 
corrente deu à luz unia criança 

do sexo feminino a sr.” Maria 
de Bastos, espôsa do sr, António 
Maria da Silva Pereira, proprie- 
tário de barbearia 11: Paço. 

Retiradas,-- Retiruu-se da Pó- 
voa para a Costa de Caparica, 
onde é estimado industrial de 
padaria, o nosso amigo sr. An- 
tónio Rodrigues da Bela, que se 
fez acompanhar de seus filhos 
lida, Maria Odete e Isac e que 
aqui estavam de visita, 

— Depois de terem passado no 
set prédio da Póvoa uns meses, 
retiraram para Vila Franca de 
Xira o nosso respeitável amigo 
e benquisto industrial de padaria 
naquela vila sr. Ernesto Rodri- 
gues Barbosa, sua: ex "4 espôsa 
sr D. Rosa Simões de Moura, 
Sua dilecta filha, a menina lida 
Simões de Meura e sua criada, 
a menina Florisbela dos Santos. 

Anos,—No dia 27 do corrente 
faz 17 anos o sr. Antônio Bar- 
bosa da Cuuha, filho da sr. An- 
tónio Afonso Ba: bosa (o Sapatr) 
e de sua espôsa sr.” Maria Ro- 
drigues da Cunha, lavradores, 

Parabéns. —C. É 

    

De. Esgueira 

Vitimado por uma «Angina 
Pectoris» e complicações hepáti- 
cas e do estômago, faleceu no 
sábado à: tarde em Esgueira o 
abastado capitalista e proprietá- 
rio sr, Francisco Gonçalves Amas 
ro, que durante grande parte da 
sua vida teve vida de «cafér na 
Ribeira, da cidade do Pôrto, Era 
marido da sr.” Aua Ramos An 
ro, e pai das sr.'* Joana e Etelvi- 
na Ramos Amaro, as quais são 
também casadas e vivem na dita 
cidade do Pôrto. 

Teve um [uneral muito con- 
corrido, e viam-se nele alguns 
bonquets eus seguintes" corõas: 

Úitimoe doloroso adeus de sua espôsa. 

  

Perpétua saiidade de sua filha Joana e 
espôso. 

Eterna saiidade de sua filha Etelvina e 
espôso, 

Ultimos beijinhos de seiis queridos 
uetinhos. 

Sniidosa recordação de sen cunhado 
Manuel Gonçalves Pereira e espôsa, 

Infinda saiidade de seu sobrinho Ma- 
muel Simões de Oliveira Novo e espôsa, 

Eterna gratidão de sua comadre Maria 
José Costa e filho. 

A tôda a família em luto apre- 
sentamos as nossas sentidas con 
dolências.—C. 

  

Nunes e de sua espõsa sr.” Vitó- 
ria Rodrigues Baptista, 
—No dia 26. faz 2 unos a me- 

nina Maria da Luz Marques Fer- 
retra, fiibinha do nosso amigo sr. 
António Joaquim Ferreira e de sua 
espôsa sr * Emília Marques Bap- 
tista, lavradores aqui. 

No mesmo dia 26, taz 23 ani- 
versários natalícios a menina Ma- 
via Rosa Nogueira da Silva. —C, 
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Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

proprErÁRIO: Carlos   

    

  

Agente e vendedor excinsivo das afamadas Camisas : 

Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muilos onlros artigos. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas- encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e, Roupa. Interior- 

Mendes TELEFONE 119   
  

Jardim das Modas 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren” 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tõlas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Mendes .Teletone211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA «COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agência, vende passagens pára 
Brasil, argentina, América do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a toda à correspondência. (457) 
  

Srs. Judustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova côns- 
trução? Precisais de masseitas, taboleiros, pás, proje- 
otorsa eléctricos para ilnminação de fornos com garáu- 
tia da culôr, on qualquer ferragem? 

Não exitam nn seriedade, prontidão e solidez do 
antigo coustrutor de padarias, sobejnmiente conhecido 
em todovo Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) | ua da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consaltem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA - (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó= 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público-- ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 

Raínha Sanfa 
Registado sob o uúmero 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

FA MRE TO L.: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À Irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêgo, crostas, espinhas, erupções ou-ardenciama pele, 

A" venda emtôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, LdS 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SONA' CENTRAL REPARADORA 
á e 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

Execução rápida e perfeita em vulcanização de pnens 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos us trabalhos lotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme-Kodak para 
amadores, Venda de rúlos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agfa. 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Coustrutor de fornos para, Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

“Encarrega-so da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as: ferragens, 
masseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Enearrega-se de Livar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Maáguinas de costura SINGER 
e ontras desde 200 a 1.500800 nfirnçadas 

tapado 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs, revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

  

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Es M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFÍCINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS       Antigo eous- 

trutor de for- 
nos dos me- 
lhores  siste- 
mas económi 
cos e moder- 
nos; Executa 
todos os saus 
trabalhos com 

pei feição é so- 
lidez, tanto a 
dia como do Bw ! 
empreitada se a A A a 

Teanbém fornecs ferragens paia, fornos, modifica 
fornos autigos pra sistema moderno, 

Se quereis ficar bem servidos é com perfeição, pros 
eurem senipre a antiga é acreditada casa de 

JOSE DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  
      

  

Baixa de Precos 

PEÇAM TABELAS 
COM 08" 

NOVOS PREÇOS 
  

  

Armando Grespo & 5.º 
R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — "Telef, 27027 
  

En presa Industrial de Tintas, L.ºº 
Eseritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M, Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 153 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele 

Peça já êste prodnto à 

FARMACIA MODERNA 
pidens 

José Pinto 

  

  

ú10 

Telefone 65 AVEIRO 

  

     ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição tudos os lraba- 

lhos da especialidade 

pata militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

Olicira de Foge de artificio 
de — José Sonres Cniçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos doar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
cvalharia, tais como: moinhos de água, vento 

é gado, carros volantes, ete, ete. (211)  
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